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OSANAS Madeira adquiriu, há
poucos dias, em segunda mão,
no Reino Unido, dois salva-vi-

das da classe ARUN para missões de
Busca e Salvamento na Zona Económica
Exclusiva do arquipélago da Madeira.
Paulo Rosa Gomes, director da institui-
ção, confirmou, ao DIÁRIO, a informa-
ção.

«Ficamos equipados com o que há
de melhor em termos de salvamento no
mar», afirmouRosa Gomes, acrescentan-
do que uma das embarcações ficará no
Funchal, sendo que a outra irá para o
Porto Santo. Têm a chegada prevista pa-
ra os primeiros dias do próximo mês de
Junho, começando a operar pouco tem-
po depois. A travessia entre o porto in-
glês, onde actualmente se encontram,
Portland, e o Funchal demorará, previsi-
velmente, cinco dias.

Duas semanas antes das embarca-
ções partirem para a Região, uma equi-
pa de seis elementos do SANAS deslocar-
-se-á ao Reino Unido, onde receberá for-
mação. Durante a viagem, entre o Reino
Unido e aMadeira, realizar-se-ão alguns
exercícios, de forma a testar a capacida-
de dos tripulantes.

Os salva-vidas, com 16,5 metros de
comprimento e 5 metros de boca, têm

uma arqueação bruta de 29 toneladas e
um raio de acção de 230 milhas, nave-
gando a uma velocidade máxima de 18
nós.

Com cinco tripulantes (patrão, sota-
-patrão, mecânico, navegador e socorris-
ta), mais ummédico, têm capacidade pa-
ra operar em quaisquer condições de
mar e vento, de dia ou de noite. Segundo
informações prest adas ao DIÁRIO, a
embarcação é auto-adriçável, voltando
em 2 segundos à posição normal, após
ter capotado.

Equipados com um radar, com GPS-
-diferencial, bússolas, sonda, radiogonió-
metro, rádio VHF, entre outros instru-
mentos, transportam, também, umama-
ca cesto, uma âncora almirantado, duas
macas flexíveis, uma motobomba, um
bote de classe D, um motor fora de bor-
da e uma palamenta bote de classe D.
Têm capacidade para rebocar embarca-
ções de porte médio.

Adquiridos à Royal Navy Lifeboat
Institution (RNLI), os salva-vidas estão

«em excelentes condições», garantiu o
SANAS. Os motores têm menos de duas
mil horas e os cascos estão em perfeito
estado. Com menos de 10 anos, as em-
barcações foram sujeitas a revisões a ca-
da quatro anos, sendo «praticamente
desmontadas» em cada uma delas.

Custaram, as duas, 250 mil euros,
sendo que uma foi paga, na quase totali-
dade, pelo Governo Regional, através
dos Serviços Regionais de Protecção Ci-
vil. A outra poderá ser patrocinada por
uma empresa regional de prestígio. Só
foi possível adquiri-las a tão baixo preço,
disse Paulo Rosa Gomes, por influência
da International Lifeboat Federation
(ILF), na qual o SANAS está filiado.

Na sequência das boas relações entre
as instituições, a ILF estabeleceu uma
parceria com os madeirenses no sentido
de desenvolver um modelo de serviços
de socorro no mar adaptável a regiões, e
países, pequenos ou com poucos meios
financeiros.

Entre os interessados nos dois salva-
-vidas estava a Islândia, entre outros paí-
ses e regiões europeias. A "pressão" da
ILF junto da RNLI "ajudou" às preten-
sões do arquipélago.

Refira-se que a Royal Navy Lifeboat
Institution está, neste momento, a subs-
tituir os salva-vidas da classe ARUN por
40 embarcações da classe "Severn", que
custam, cada um, três milhões de euros.
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Embarcações podem operar em quaisquer condições de mar e têm
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Embarcações custaram 250 mil euros e chegam à Madeira
em Junho.

Uma das embarcações
ficará no Funchal,
enquanto a outra

deverá rumar até ao
Porto Santo.
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